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h r HoMertl'foram' corridos os Ulti- F' f' •

dos I'
to ,o� Hue:,yls�t�Y��ro� P,Sp'l-

Faltava -mais esae assumptopara-, Ema ort�n a 1P�rh�_ce c!lm,m .� � �os dois' tramfYs 'd'a" onfu"�obfe 01
. oraI?�pr?n:_:>.vI ?�I.a <a�?Irant�"s¡ tal âq��I�nI9UCQ In�pl[.�ya mais

os Centros da Cavaqueira terem ,.J:?1 !902 ma.:l../ou .,os annuncio
T""'" "'·Il·or·'d 'fP d' S

" :dacadmllllstraaao militar escolloca-r comparxao Clue os outros.
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. 23 dias de prasó para o arrernatan-: I eJo no camm O' e : erro" e ant -
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occasrao de malsinar.os, actos mu .

.
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. ". A�' �.V d N'd . i' d ,.os �m In ante.na n. 4, os sr� .. J e-; O'ihos rnujto expressIvos, farta
nicipaes no que; .sezmuitas vezes te, se, pn:>ver de gad� e,;nais. apr�s-. nna) ,�¡. en

-Ó,

as .. vas, &ran �. ��. siderio Venancio Peres :'ef Vicente . cabelleira a sombrear lhe a fronte
na-o tem, razão em rn ais de urna a

tos preCISOS para o fornecImento' bra d,arte feira com a maior brevi- Ferrer Maria FntriC(i)·."" ,p.5r· d '11
.
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I'· e I umll}.a o, a stI.a ca&,Jfca em-
. que evia começar no io I. de I a e" o q!le t?az e para a rrurar VIS" ,

*- .e , ,,;:).�". brava ' 'Cb
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noVembro.Es.teian'l'n6 rrl.¡arcaHape,·�to da r'suà construceâo se rer en- ',p . 'd'" '
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d faNv:o�'I¡"fns�os,\Sf{"� edr\�:1 '1Em 17 de setembro do anno.pas-.· '. . �. \' r
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! d'"'' ,. .l·r ,.' ar ter 'e assIstir as exeqUIas e ao tIn 1a. upa.s,.nao era aque-
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t
nas CUleo rlwS"para o m'esmo s·erVI··' carrega o uma e:mprez-a estralJgel' . 'r'
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...,... "d'fi'sa O "Po.z �a amar.a em arrema a- . .

E'
"

1 .
',i '. d';' "ra. Deve 'a'oiir'á! 'exploradio no prin'

seu pae., cou a la a para' ezem-' es 01 os ,Alue at,raer;n a,s �n.... 1 e

ção 'as <!prnes CU)" o fornecimento ço.. st� C �;oJ.�U�·1 s,C) ,po·t.c CO?COI ..
, i � , . .

" bra a vmda la Portugal·de·Sua Ma- rentes com a sua gestlculacaa exa-
rer o'que' Ja}'river a ma.c/una mlmta· .. <¡lplO do anno proxImo, e forarn no-'

t'd 'A.fi ". 3 o' ..

,
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d d"" ,.'" ,

de'via começar 110 1.0 Q¡: no.vembr.o .
, .', .• ¡ ,'. d' d J '

d C R ges a e .ti.. onso I � . gera a, nem os que tomam PO-
marcando o di:a 8 de outl:lbro.par;.a

da e e'stl�er' l?�OVI�a. d� g·a OSl.
"

.

me.a ?�. o.� ,srs., d��e o
.. �rm.o' t ..";'�_...a.!....' ., � .•.

__
" ses de oradôr�s .ná 'Q,retencaó de

abertmr,a das'propostas e licitaçã.o..
'

¡ _Po��,�ao tlIze�.n?��E�ue o terppo" lTlfS, I�sp�crr ,oJ �o�lmeSto' e ...... ';.: .

It ':1'�
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'. ;;.¡-.';:'.: dominar as turbas'. I ' •

Dev.ia este contracto.fechar .,em 31. nao'da para maIs'.'
.

engano; pa- su e sueste;. ose oao os �ntos. 'f¡, ll�o�·2,aSj·:: 'lor N d ue com loe" ,.

e
ra tu,b bà.rem'édi6,:I'A_ cámara ân- '.sub·inspector e Carlos José do�' "

' ,

.

II af' � q... ,ss,: s p�r�cess
de outubro de¡Ig<i>.31·:J ,', ,.J d'

.
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d'Vee aSIa

(lOra e'm setembr<i)upassaào a ,ca-
ava mUlto' e!D or\.�et1an .0 qne,

-

dan��I�� �e
..r a.i!.e..s açao ;� e�- Ri' OIH�r(parád9 �. apenas umas pa-

, _ . cass'e sem effeíto o afl)1Unt1ó que'-se as TI(dVClS' ¡-,-ara Irem pratIcar no ,r,., 1
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moa·ra .'{laG>· paz as 'Carnes ern ,COl): 'h' ;'bi' �él 'b' él ').. c. .. .

b' d
.

Ii h d aVFal' a.!>alrem- le os a lOS. como

curso e' ¡:quita gente s.JJppÔZ gue
ac a· pll rcr. 'ora [np o '!;ova praça. �r.vhço éCnm ma Jf? .�a�,c n a,s

h;
o

"Qu�mdo, éJlhausta d� §fi¡.va da· 'Vida, morrrí'2Ir.io·de rG>sei�al �m flô¡'!' como
I· V d

'

d' para C'(),tn.eçar o orlÍ�trmento no ln o
.

r

oaro
.. co:n; a '(J0!Dp-an la Te encerrar íI'um.sepOlch'110 o espaço, "� I,. '.
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eram IN·Fes> en@;proxlmo"Qladiál.O'·dê"janeiro;.dahdonão mene>si Real afim"d� a:dqLlIflr' ds« conheci-' S'e,guir-!e-�Iei sem demora" quer¡'da, '.. P\�çeAse�PG�!!1 r�p
I ¡IS a'h c, .

J

31 de outubro em gue fecha.vao
d d' d j •
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"b f,te. ona. on o ....

contracto's'em, annuno!o aI-gum que
e 20 las e praso para ° arrema, .mb' end?dsdPreclslo� p'�ra o serv;ço;.�m- ara a ti me.!lstreilar fi Ilm a ra.�o. f�¡. I' ,E ficá.va mnito triste. O� enfer-

'

.

d' I' tante se prover de gados e annun- ma e su e sueste com a <...om- r',
" '.1 tn" dL (�.' "

'. , '

'I"ln Icasse ,"Se' .eram IVIesJou arre· '. d . r
. ':3 d 'pànhia �eal ·1 k(' :¡f A'ti; mudá;ja ti; palrfda é frial' ,.; �}�9s. ISlam q\1e� �.� yeses as ,a-

mat.ada� as carnes muita gente pr.o� ,CI�q.O �� .s�rnes Ivres.}�,e 1 e.' ,

Como efitg:jj treinurei del'veñlul'a I .¡ ,,> •. arima,� lhe deslisawam pelas faces
.

b' dezernbro.· .

j
. 1( Como então chouaréi ,de. AI'agria I '

ti ...

d
.'
'. " ..' lh' 1)'.1curava sa er ,o. re:glmenJql,l� aca-' 'E'" ;1' i�, • i, de' F'...j "a' . ,,¡ .'- u' I

) cava as e,.lam.sumlr·se-, e.na ar-

mara adoptaria 1. . .
.

.. , \. �: c �ro qt¡te para Isto terp .?I pr��?�1 P :a c�pltap e:�,o 10,,- ObI que. _!Ibra.£!!J htd� t¡nir-ll!6,a tI>lprr,�;_ ba semp_r'e re.vôlta ... depois, pas-
Seg.redo.. ! i') . ?aver t.l aba!!1os."d¡_ sfcapa. r" �aldh� nad I: fcomp.an�l� .,d?; l. ba; .

nleia noite eis que sôa: os finados
'T' sava febrÍlmente '-as mãos sobre a

d������rs: nOo '����:1t��e��:��r��: ', ..•�;:
.

:,; ��'��" I ,¡ L, �¡�ni;oM;ri���:,erJa n.�. 4
o

:��f���' ,':�::,��mlf�:'�:oa:i:n�lbn��a:{jo:,res; �';, r ����.a�.� ca�bélleira _e'fiC�v¡a pensa-

mos' lesmas 'Pen,d�radas nas eS.pe ir' ;,.<' iI.hifo�mn'ções,¡ ;k ¡.l': -rNãoüv,oârnos :dos'¡f,u�!Jbr6s iares. ¡I Perglintel' a' r'asao daquela lou-
teira,s' dos ta,lhos, .• pelo preço an . . "�o, ("Ji [I • ,Forain promC)vidos a aspirantes

; I .",'''1' , •. J" ., �,.;:"";, 'r, (', cura. ."""

I
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\ ,Na trombe.ta ,o' árch"njQ tocando, '),JIb Iterior. No auno responderam-nos: \Zae ser :p05t®, em anremat.'lç,ão o a Q e¡aes ·os s.rs.· oao .' ua�Q I
& e�el'lla 5entÉ;nc� annuneia:

". Coisa simp es, quasi ana.

Não ha./,¿qr:ljeiro�r Qtte� qui.zer, com· mollla·caes de Lag'oslct.ljo orçamen- Franco AntUlies Centeno,.para..
ca-· Sêrn temor, Iloss'o 'abraco à�ertando, 011.,;' Aquêlle"'J¡¡omem era um pintor

pre ,v.a.ca;l, . ¡ < f; ¡ '¡ to é de 3o.000.tt>OQO rêls. , '. çaGl:pre� 2.: Manoel Joaquim. Çniª- � Q��daremos na campa ·sombria, l.: . i gue fi�éra o seu curso sem protec-
�ntão, a c,amar,::.t qJ1e ,viu,não.ir

l
·.IJ '11. �¡ t ..

, , po, Joao Pedro Gamma Jün:lgt'�' !' :., 1"., çõesf obt�ndo sempre os maiores
b�m'-1!l n�gocio annunc.io.u a ane· Acha.se em ensaios a Tuna do JQãQ,C¡¡rl�s Pires Ferreira Chav,es, ",r:! r.tf· LOBATO PIRES premios.. .

mN.ação ,deixando-nC?s ficaI: sem. Lyceu de Lisboa, dirigida pelo es- para¡'lofanteria 4. ,ir.;: I '.'. r Depois 'coméç,ou lnabalh,ando.
saber qual era oseup1an<?;eoan tudanteLuizVasconcellosMarques I' • .)) ¡ \.,1(: "". '11" __'. I' II • J Dava.·liç6es. de pintura.fl'pou-
tigo arrerr¡atante logo ql)e soube da Sil.va\ tendo como regente o dis- O sr. João Antonio Judic¿ilFia. :1 J O A.:@c' L.U C I ,O. pava Il'lt!lit,o¡ vivia q.uasi :Jl)iseravel-
ql1Ç! as carnes se arre�atavam man· tincto musico Wencesla,u do Ama- lho obteve? a cooéessã(j' defihit!,va mente, chegas ·até a pfbSsaf. fÓ1ne ...
d!).u pôr él 2.80 a .vaca e,.240· o. car- I P' tE" t 't d t d' -

., j" ADVOGADO 1';.)' Aos que lhe perguntavam a ra-ra· '1'n o. p.or a,es an aoD e o es".' a arrnacao de a�LH'n -d'enominada. �

nelrÇ> ou seja mais 40 reis em. cada t d t d '0' , 'II I
.
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I d B' I
., ··CONSULTASDAS·jo'A'S3éJ zão de ser claquélla Vl'd, a,sóra.'i.cda,

.

u' an e ()'J7' anno n aque e yceu
.

«�u . à'
.

à edra»' na' costa) de ::La.,. -

UlTolcb'dos .kialosdde que 0, preço esp-. Fernando do Mello e'Castro'. gas. .

L 0,' ,;>',<' ""f Es�r¡_pto\r1o: ,R�a do tR�s�rio, ; 4'7(. respodiœelle1·com tlrn�?ifis�a brin-

v�, a·)xan o epol� ut!! .. \'lDtern por Es�á: tuna que den em ([aN'ira wm �1(, car lhe nos_ abios: .. ,r' .' " JO"
1010, porque não agradaram ag.uel- magnifico especta.culo em :jan1ciro ,: Rea!:sara[n-se nJu;" d�s r�jt:ll��SI f.: ,� OLHÃO". !.. -Estou' arralj.a.n�d9>·¡({inh�iro p$.ra
les

.. l?reços ao publicp_,e ,ficandq �e- d'este anno tenciona vir· á' provi'n- dias",no quartel de. inf,Últerta 4 �s ��iiir:;,;..i;� � / ;;;� pintar um quadro.
finltJvaiT.(!nte vaca a 260 e. c¡l:-nelro ,c· I' a' mais Ul11a vez,.. , , . P"H'··.·E'rotTOME·NiO'·'I.''¡' l. " Já escolbJi,o ,assp.mpto .¡ ....exames. ae musIcos para La c,laS'se. 1'1
a ,+,'1..0. c.' C", • �

F
,. . . d) � 'iii Ah! que sé eu conseguir ¡reali-,

S
,.� oram concorrente� os srs. Jóâ;o d ,._ �

Nâó ª.ndou bem" .� teve�em' LOll'reS possue nesta 0ccaSlao" sar o meu sônho. �.'
, Obteve'mais 3& dias de li'cenea Baptista PereiT!l, que fOLclassifiéa- b I d d UvIsJa ªpen�s¡prepa·rw o c.al;l1po,PNa o iuiz de direito'da' comarcá 'd'e'T�J do com 16 valdres e José do Nas-

um . elm exemp. ar e gor ura. m E mostrava amigos, estupefactos
ConC<iJFer sosinho a UrI,la nova ar·- I

C rapat de ci¡;;¡co annos e tres. sema- de tanta forc,a de vontade, um es·

b 'vira sr. dr. lJoaqú1m Bernardo da cimento 'wz Vieira, com 15. d
.

65 1'1 Irematação e o rigar·il ,cilmara a
Rocha Saraiva. . 1 ,li."'" 1( ..

nas pesan o .. 10 os. c>

qUlsSO primorô.so, ond.e o .desman-
aeceita)·o com preço superior ao Os paes;do gordunchudo; teem chádo das tinhas .se .harmonisava

d d d 1( ,Está em"Lisboa em serv.ico o sr. h d' h
.
_ d' -

fque eye ser, attel?: en o aospre,., gan· ó ·um· ln elrao,' expon o, a cõm a origin<llidade, aMá§�ica,durn
ços ggrqes dy venda divorciou se O Jury que deve presidir aos' au' HéFlrique 'Frei'Fe s.ulD· inspec'tor de' admiração ,das gentes o.seu filho. colorido sonhadôramentç ,¡:ndl1ini-
d\��te, principi9: A camara alTema- tos de concurso aberto para â ad instrucção primaria no circulo es· Os representantes então das fa- vel, explicando:
ta só quando aeh!l.Ld;;ºnveni�nte. ju�icação dk,n'avegaç'ão a vará en· eolá.r de,Faro. bricas de farinhas alimenticias não E' um quadro symbólico.

Ne> entanto só a camara' é res' tre Lisboa e cis portos do Algarve .

*.' regateiam' dinheiro para que ¿s ex· Arte! Gloria! Sonho!! !
ponsavd,pQf tüdo que 'sobre car- 'e entr.e l\lertola e Vílla Real de San� A ponte sobre o rlbY!dé\' Távira poshores do rotundo exemplar de, AQuelle esquisso era bem a syn-
nes se tem dado.

-

to Antoni6� é tompost� peÍos of para a passagem do caminho de clarem que aquel'las cm'nes foram, thesei do motivo cswlllido pelo ar
Saber gL{e a arrematação .ac1l:ba ficciaes. de marmha, srs, Pedro 19na- ferro para V'il'la Rea'l'de Santo An· creada&:por meio d'esta o.u d'aquel- tista!

va. em 3! de outubro e deixar fe CIO RIó de Carvaillo, contra-alml- tonia, vae á praç&l no dja 23 de de- la' fari,nha'! ,r ..

c,har eSlte praso sem arremat�ç,ão ra?t�.;·);Ienrlqqe ge, Çastr9 çarv�., z���r�,:;���?O_ n',este dia em que" s,e: Em tudo o reclame. ".

U_S:&2fi

raparigas e badalar todas as bes
bilFi6tices. do s:i'tio'; �mbos' um'pou
béN:é1ólas,

.

eram pela '$Ua alegria
esttipida 'é' pelo seu eterno bom hu'
mor o divertiO)ento dos fre<.júenta
dores do' cafe, sempre promptos
para uma bôa partida, coisas com

que"'o salchicheiro jamai's tahira'
em se

I mostrlir agastad'o/' Havia
támbem DU'lf.d, '(cbrretô\i de ce·

reaeso, oom "rapaz e uín excellente
coração,' mas' gue,' a nao ser pOT
um' certo espirita agarotado, por
bem poucas gualidades se recom

mendava.
A estes vinha todas as noites

juntar se urn numero sempre va
'.

rial de freguezes menos assiduos.
que oecupavam na cidade uma cer

ta situação.
-Ainda ninguem viu o Julio es·

ta noite. exclamou de subito Le
tac, batendo de Ie-ve com o forni
lho do seu cachimbo sobre o ·mar·

more da mesa, palra '!lie sacudir a

cinza.
Duard ad\fe-rtíu que devia haver

n'es:"a noite' uma soitée em qualquer
parte. aporgue, acrescentou elle,
ha muito tem)po' que não vejo cir-

FOLHETIM por cada um se escapulir por !-Ima
pequ�na p0r,t¡1, I gue,. dnã p�ra a'

traze¡ra do éstaoeleclmento.
Fazia pârte d'dse grupo'Vernét.

inspector de ;;eguro, cujo corrlrri�
do rosto, fino'ei distidcto, assenta

va sObr<i.,'Ílcll1, !:rorpo de hef�ules.
ES�lIÇle relit.o" aJ?�sa;, da, sua 'ésta
,t�tura de glgannte, um delicado,
de falinhas mans,as, inimigo de toda
a bebida Korte,'!? n'unca tomando'
mais '4ue �ma grena!dine ou um

cO,p,o de leite quente. Em compen,
sacao, conio era muito mulheren·

go: a.� bregeirices que um ou outro

lhe contavá', divertiam n'o. Ao lado
¿e Verne!;, viam se Letac. o sal
chicheim, e seu filho, cujos rostos

córados 'e alegrçs indicavam pes,
soas dadas aô prazer. Prop'rieta·
flO da salchicharia sítuada na pra·
çaj defro�(e 00 ca.fé de Paris. Le·
taco que possuia il loja mais bem'
afreguezada da cidade, vivia com

certo �desafogo. ViUVO e não dese
jando ab·orrecer·se, de bom gosto
suciava com seu filho. A'11l:ios de

tgual curteza sob o ponto de vista
intellectual, a :sua unica oecupação
era conhecer e pregar pirraças ás

N'aquella noite o Az" do Café de
.Paris esta va con�orridissimo.

Assim se . chamáva· uma meza

isolada. sit'Jada na primeir¡:t' s¡tl¡l
em frente do bal.::ão ê. fron'teira� á
porta d� entrada, gue dava para
a praça. Em torno d'essa meza

reunia se quatro veze.s por dia, á
hora .do aperitivo e do mazagràn,
um grupo de antigos companheiros
de collegio que, não obstante oc·

cupa:-em ao tempo situações des·
eguaes, gostavam de se dar ali pon-
to de reunião. .

O grupo era jovial: ás vezes, de
pois de techado o café, ficava a jo.
gar até as quatro da manhã e mais
tarde mesmo, sob a vigilancia do
patrao Aleixo, que na sua quali.
dade de tambem antigo compa
nheiro de collegio, arranchava com

elle ao jogo e ás bebidas.
lAo rOIDI:er do dia tudo a:abava

cular pelas ruas um tão grande nu- ,com um farto óigode já grisalho, e

mero 'de fiacres.-»· ,\ ¡ 'olhos pe.netrantes, que davam
.

.um

,-E' verdade,1 disse Aleixo, as·, brilho singular ao seu rost<? um

sêlHado ao b�lc'ão;�,que nunca !Ia:r- t;j..nto carre3ado.. .'j �

gán senab por volta das du'as ho Aúl'vogado 'em Paris, vier� um

ras - ha 'I1Im baiLe em 'ta.sa da se- b.ello, dia installqTTse em Montargís,
nha de Breui!. SU.él' cidade natal, e, vict)ma de,sp�
-Ah! Caspité! a guarda m.orre� a sua vinda de umf'l grande de'ce

ma5 não s� r�n.de, disse Dllíl.rd; e pção-assumpto er;n que,' ,de resto,
acrescentou;' GOlUO falando comsi· ninguem se atrevIa a fala� fhe -.
go 'mesmo mas em vóz alta bas, ao abrig.o. da necessidade, .graças
tame para ser ouvido: ora ahi está a unias vinte mil libra§ de rendi

por que eu encontrei esta'tarde um mento, e sem· jamais s,e resol ver a

cer·to capi'tao de braço dado com advog,ar, sob ¡pretexto' de não se.

um paisano do meu cOl1hecimen- lhe depararem ca�sas ior,ere'ssan
to. tes. Frequentador do cafe de Pa-

-Que duvida, exclamou Letac, ris, só de lá saia para ir ou para
filho� a senhora de Breuil nunca casa tra.balhar; ou, se fazia bom
deixa' de ter a sua casa civil e a tempo, com um livro n'uma das
sua casa militar. mãos e uma linha na outra pescar
Uma gargalhada geral acolheu para 0,S arraQalde.s. MUlto instrui-

este irrespcitoso dito. do, de mp e;>pirito um pOllCO mor-

-Ora! O Julio já lá.não põe os daz, mas de um coração de ouro,
pés, disse Vernet, respondendo a. e.ra ao mesmo tl;!mpo am�do � te

Aleixo; não tarda por ahi.
' mido pelos seus companhelros, que

Gomo para confirmar estas pa· o reconheciam cem vezes super�or
lavras, a porta abriu·se. a elles, mas que sabiam apreciar
-Elle ahi está!. foi o grito geral. os seus cOll:"elhos, a sua frltnca e.

Julío Tollé era um homem dos simples amizade. e até n.ão, raro lhe
seus trinta annos, de aspecto duro, .. acceitavam a;> golpes Justamente

PALAVRA,DE SOLDADO
I
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barulho estraordinario no atelier do

pintor.
'

Gritava elle furiósarnente, n'uns
gritos que tinham alguma coisa do
bramir das féras.
Accudiu muita gente.
No atelier tudo era desordem. as

gavetas dum pequeno cófre esta

vam arrombadas, no chão havia
muitos esboços espalhados.
E o artista repetia.
Roubado! Tantas privações, tan

ta fome! Que Infamia roubarem-
me!! .', , ,

Caiu numh banco ajO soluçar,' de-
.

pois, com grande pasmo de todos,
correu para o cavalête arrancou

d'elle a pâleia , e ps pincéis .e em

movrmenros.japjdos c¡t.iebr�u tudo
em mil fragmentos.
Qúiséram 'seguraí-ç, comprehen

ram que'uma '�ngustiâ' i'nfi'nna 'mas
sacrava aquelle homem;' mas já
elle rasgáva com os dentes e as

údhas o pequeno esquisso do seu

quadro e tendo-o arroiado ao chão
espésinhava-o com desespero l
Depois ficouhirto, petreficãdo l

Os ólhos esgazeararn-se-lhe muito
e começou .a rir ..• a rir •..
Estava doido!

Aquella foi a primeira e a unica
furia da sua loucura,

'

A familia mandou-o pára o hos

pital onde um medico alienista pro
mettera curai-o.

,

"

Quando sâi, attentei .no louco
com mais curiosidade, e impressio
neu me muito aquelle olhar vago.
Observei-o sem ser visto e senti

a dôr immensa do Infeliz quando
lhe ouvi como um longique dóbre
a tinados, como o simples mormu-'
río dum roseiral' em fiôr, a's pala
vras da'sua prece de sempre.

.

Arte! Gloria! SO'nho!!!
r

Faro, Novembro 1903.
,LYSTER FRANCO.

(.t:enoa) ,

Os irmãos de S. Martinho
Mandaram pedir ao Papa
Deitasse hencáo ao vinho
E abolisse a Íarapa.. -

Vendo isto o padre Santo
Mandou pôr logo em seguida
A agua.pé a um canto

Por ser leve.e .má bebida.

Por sua ordem se disse

Que se um mortal a bebesse'.
Nunca mais d'um olbo visse
Ou que ao menos o torcesse.

E' talvez esta a razão

(Será verdade? Não nego !)
Porque no mundo hoje estão
Tanto torto e tanto cego.

10/11/03. PAULO AMOR.

--�

Deu entrada na Caixa Geral,dos

Depositos o expolio de José Ma
nuel Pitta Simões, fallecido em

An'gola,
.

na impor1:ancia de
- réis

Ig6,¡pogI.

--

CINCOENTA POR UM
-Minha querida, já te disse que

não pode ser.

-Pois é preciso que seja, assim
o quero.
-Pensa, minha adorada, que

tens mais de trinta vestidos o que
me pedes é uma monstruosidade,
os tempos estão maus, as rendas
diminuem, o papel baixa conside,
ravelmente e é preciso fazer eco-
nomias. •

, ':.:.-Sifu,. são' essas as razões que
se�pre dão os maridos que não
estimam as suas mulheres. Olha,
o Piedade não diz isso á sua, faz
lhe todas as vontades, ern nada a

contraría, e por.que? Porque a ama;
mas tu, é!' um ingrato, mau e so"

vina. Negar-trie uma insignificancia,
um vestido -de. seda. lavrada .que
pão custa. nem: duzentos mil réis,
quando as Salgados já 'os teem,
as Mellos, .as Farias, as Andrades
e as Gomes, emfim, Jodas as pes,
soas decentes. .

-;-O� as que "não o são, repli-
cou ,O �arido, já um pouco enxo

frado com, as insistencias da mu

lher. 'Um vestido que não custa
duzentos mil réis, mas que custará
a bagatella de cento e noventa e

nove mil e oitocentos e noventa

r�is;.. loucura! e_por que? por um

SImples capricho ; nada, não esta-

mos para ésses gatos.
'

-Está bem; não se incommode.
Eu sei o que devo fazer. :"

-Está bem; não se incommode.
Eu sei o que devo fazer.

'

E voltando as.costas ao marido,
sahiu rapidame;:nte gritando, Com
toda a força dos pulmões: ,}

-Monstro, sovin'a; eu me'vinga.
rei.
Esta scen� passait_a-s,e en,trr,(jO

marquez de :x � 'sua Jov,en, esp,Osa;
elle, homem dos seus 60' a 70' an
nos, p_?ssuid?r d'al�uns rendimen
tos, nao multo gt'�t'ldes, Imas pelo
menos livres de hypothecas ; fôra
militar e extravagante nos, seus
tempos; ao completar os tio, teve
a ousadia'de casar-se com uma bo,
nita rapariga dos seus 20 incom
pletos; uma loira deliciosa, mas um

tanto coquette e senhora da sua vQn,

tade, como o são sempre as mu

lheres novas casadas com velhos.
No entpnto; eram fdizes, porgue
durante cmco annos de matrimo
nió, nunca a joven marqueza'dera
um unico desgot� serio a seu ma

rido. Dois dias depois d'este pe
queno inçiçl!!nte, o �arquez, que
sempre começava por negar e aca

bava por ceder � tudo quanto a

sua mulhersinh.á lhe pedia,. estava
no seu es.criptorio fazendo calculos
e contas para ver d'onde havia de
tirar aquelles duzentos mitréis que
custava o vestido desejado pela sua

Luiza; assim se chama va a mar-

'queza. De repente dá com os olhos
n'um papel que estava sobre a se·

cretaria, e que até então não tinha
visto: Agarrou-o. leu-o attentamen-(
te e louco de colera, exclamou: '

-Ah_! miseravek! Com que en-_,
tão engana vas-me? Era, para: isso
que querias novos·v.estidos, novos
vestidos, novos luxos? E' esta a

acerados de uma veia por vezes ha para dizer senão coisas d'esse
endiabrada. gosto, 'ao menQs fp.z-se o possivel
Tendo dado um aperto de mão para não se diz$!rem no café, �m

em redór; Julio Tollé julgou dever vóz alta; nem mesmo talvez de

tirar o seu sobretudo, coberto de vesses segredai-as ao ouvido. E'
uma neve fina nos 'hombros, e dei- melhor que te deixes d'esse genero
xou ver o peitilho deslumbrante da de má lingua.
sua camisa,' cuja brancura a casa Letac dispunha-se a replicar.,
ca preta realçava. -Ora trata mas é de_vender a

-Faziam-te justamente n'urna tua carne de porco, .disse serena

SfJirée, notou' Vernet, mas eu, sa- mente ,Julio Tôilé.
bendo quem é a pessoa que esta noi- -Em qualquer dos casos é sem

te recebe, puz-Ihe minhas duvidas. pre de porcaria que se tracta, mur-

-Pois enganaste-te; é lá preci- murou rindo o grande Duard. ,

sarnente que eu vou. disse Tollé Mas um olhar de Tallé sustou a

com ar de tedio. Mas é s6 para ser sua intempestiva graçó1a.
agradavel ao meu amigo Renato de Tollé encolheu os hombros com

Cernay. Devia ir ,?u cal-o a casa; mau humor; depois, para attenuar

mas, como come�ou de novo a o efteito das suas palavras um tan

cair neve, mandei-lhe pedir que to oftensi vas:
viesse elle por aqui bLlscar me. -Letac, emquanto Cernay não

A proposito, disse Letac no mo- chega, vamos a uma partida de

menta em que Tollé toma va logar ecar'té, a ver quem paga o bock. '

no az e pedia um bock, sabes que Puxando para si Q panno, bara-
me parece que ° teu bello tenellte lhou as cartas e começ0u a par.ti
Cernay fiz um cêrco terri vel á co' da com Letac, que, magoado. ,jo-
ronela? gà va em silencio.

Julio Tollé; que accendia um ci- Todos se caláram e a partida era

garro, ergueu vivamente, a cabeça:; 's!!guida com tanto maior intl!res1¡e..
-Meu caro Letac, quando não quanto Letac, tendo successiva-

-

paga que dás ás minhas ternuras

e ao meu carinho? Não hade ficar
impune tal vilania!
E, cego de raiva, tirou da gave

ta um rewolver e dirigiu-se imme
diatamente para o gabinete de sua

mulher.
Era um quarto lindissimo, uma

verdadeira capella consagrada ao

uulto da elegancia e da belleza.
Estava quasi ás escuras. A per

siana corrida completamente, ape
.nas deixava .passar, <ramo q¡.¡e ver

.gonhosamente algum raio de luz
que ainda encontravam na sua pas
sagem as espessas pregas, dos cor
tinados antes de chegar a illumi
nar o. fundo da alcova. Alii, de
costas para'.a porta ,e .ern frente
d'um riquissimo espelho, viu o

marquez uma mulher. Era ella. O"
chapeusinho que ultimamente lhe
havia comprado tinha-o ella na ca

beça, .sobre os hombros ostentava
um elegantissirno mantellete q,ue
lhe occultava ao mesmo tempo a

esbelta cintura esrava.encanrado
ra; ma" aquelles attr�ctivos eram
para outro; quem sabe mesmo se

'se dirigia a uma entrevista amo
ros�" visto estar preparada para
sahir! ,¡

-Vae sahir, minha senhora P -,'
disse o mJ.rquez., contendo toda a

sua indignação - Vae ter com o

seu amante? � , " , ,

.'

Ella não deu ré'spost!l.:� 'nem-se-
quer se move�.

' "

. -Ah!:-confin�ou o marido /u-,
rloso-nJ�o se digna responder-me;
faz bem, mesmo porq!le .as suas

palavras seriam inureis; eu 'proprio
lhe evitarei a vergonha da 'respos
ta.
E cego de coJera, disparou con

tra a culpada 'os 'sei's tll:OS do re

wolver. O corpo cahiu ao solo: a

morte devia ter sido instantanea_,
porque não se ouviu sequer um

gemido.
Então o marquez, ¡1sahindo ao

paróxismo do seu furor e compre
hendo a enormidade da sua accão,
roupeu n'um pr.anto doloroso' di·
zendo:
-Luiia! Luiza da minba almi!

morta! m�rta por mim! 'por m¡:n
que a adoravl tanto! E teria ra·

zão para a matar, meu, Deus?

Então abriu os olhos, e viu o

quarto incendiado. Os vestidos da
victima, tlr¡)1am; ardiqo _;

e 'éommu
nicaram fogo ao res'to das roupas. ,

O pobre marquez sahiu aturdi-
do, gr,itando: ,

-Fogo'! fogo! prendam me" eu
sou um assassino; matei: minha mu"

Iher! ' �

Os criados diziam:
-O patrão está doido.
E corri!im a apagar o'fogo.
O marquez ia para sahir, quan

do ,viu apparecer lhe s¡ubitame\lte
a, marqueza que vintla

-

'mais for-
mosa do que nunca. r

-Luiza! Luiza! exclamou elle.
E' certo que te vejo? Não te assas

sinei ?' Ob.r;ig.ado, meu Deus, obri-
gado. :
-Não me a�sa�.sinou. �as foi

essfl a sua intenção, disparou so

um manequim ou por outra sobre
uma mona, por conseguinte estou

Estava ella triste no meio da ale
gria geral, porque havia alii dois
mancebos, que lhe disputavam o

coração: um capi tão dos horse-guards,
a quem seu pae a promettera quasi,
e um moço voluntario, sir Georges,
Brown, que, desesperado com esta

união, partia no dia seguinte para
a India com o coronel Henrique
F •.• irmão de sir William.
Tres vezes já o coronel e sua for

mosa sobrinha haviam retido sir
Georges, como para lhe dar occa
sião a explicar-se.
-

-Sois musico, senhor, lhe disse
emfím miss Sarah, abrindo o piano;
te�de a bondade-de cantar alguma ,

corsa,

Depois de um 'instante de hesi- '

ração, o official de fortuna sentou-

se ao piano.' J.
'

-Náo sei, disse elle, senão uma
Na terca feira de noite um ma- bailada, 'imitada de- Uhland intitu-

ritimo de' nome José Thomé, foi lada-a Partida. \
.,

implicar com os tripulantes da ar- E cantou com accento indisivel a,
mação Vergões, que se achavam na letra cuja traducção é a seguinte:
sua barraca. Estes puseram rio fó- «Que ruido é este de vozes e de
11a, mas tendo um d'elles de nome passos? Donzellas, abri vossas ja-
Custodio Norte' de sanir da' bar- nellas. '

".

raca, foi aggredido á sahida pelo «E' o recruta que parte para a

Thomé com uma facada no ventre. guerra; e festeja-se-lhe a pertida.- -

O aggredidofalleceu tioie de ma- «Mas é em vão ,que gritam ale·'
nhã, indo fazer-se a autopsia. 'gres, 'e atiram ao ar os engrinalda-
=-Deram entrada na cadeia d'e�-, dos chapeus ; o recruta connnúa

ta comarca, conduzidos pela poli-. estranho á festa, carninhandoabsor
cia repressiva . da emigração clan- to, silencioso e pallido. I

destina, seis trabalhsdoresda fre «·Chocam-se os copos, referve o

guezia de Pexão que, haviam sido vinho.-Bebe comnosco, amigo!
presos no consulado' geral.de Ca-

'

Longe, longe de mim, responde el- ,

diz, por se lhe não ter .encontrado Ie, esse vinho que me devora o co-

passaporte. ,. , '�ração. ,',. "

'

.«Ora,' lá em baixo, na ultima ca

sa, Oma 'donzella olha ,á sua janella,;
proêurando occl:lltar sua-s ¡-"grimas
por detraz de suas rosas e dos seus

gyrasóes,
«E, ao passar, o recrutá .ergue

QS olhos, mas logo os abaixa, ven
do que a donzella volwu o rosto;
e continúa seu caminho triste, 'pon.,
do a dextra sobre o coraçlío para
lhe comprimir as pulsações.·
«Amigo, dizem os outros, não

tens ramilhete ? Olha lá para Cima, .

que bellas flores se balouçam airo
sas e nos faze'm signaes. O' tu; a

mais bdla, deixa cair algumas pára
o recruta!

'

«Ai amigos, para que quero'ra
milhete, se oinguem me ama? O
solo secaria, o vento o desfolharia.

«E passa sem ver a rosa que a

donzella lhe atira, e que vae rolar,
inutil-perdida, na corrente do re

gato.
<iaS gritos e cantares se perdem

tambem ao longe. E a donzella es

cuta ainda mUlto, muito tempo,
depóis brada fechando a janella :

«Ai! partiu- sem ver a minha .flor
cair-lhe aos pés, sem saber que em

silencio o amava.

«Eis-me só, só com minha dor,
minhas rosas e meus gyrasóes!»
Applaudiram todos si,. Georges

excepto miss Sarah que se recolheu
,g,o seu aposento.
Uin quarto de ho'ra depois quan

do o official saía do palacio pelo
braco do coronel, sentindo um ob

ject� bater-lbe no chapeu, agarrou-o
tremulo 'e achou uma rosa magni
fica humida de orvalho .•

"

ou de-'

morta e bem morta para o senhor
+-drsse ella muito seriamente.
-Morta mim? mas se eu te amo

tanto!
-E o meu guarda-roupa todo

queimado?
-O que tem isso. vou imme

diatarnente comprar-te cincoenta
vestidos, ainda que tenha de os ir
buscar ao céo.
E abracaram-se!
A marqueza estava vingada e

teve, todos os vestidos que quiz '

¿: o maquez jurou nunca mais a

contraria!
Pobre marquez! •••

A;,PR'Q'VINCIA

...,. If

mt:�1te ,reconiiliio para o seu lado
todas as bebidas até então toma

das, tinha, junto de si uma respei
tavei pilha de pratip.hos.;�

..

Era já tarde os freguezes iam
desapparecendo pouco.a pouco. S6
o Az esta;va cheio. AleiiW, deixan
do el1ltão o balcão, por detraz do
qual dQrmitava d,ocemente sua mu

lheç, veiu por _sua vez s,eguir as pe
ri.pecias da lucra_, que se tornava

mais egual, graç'as ao azar persis
t�nte de Tollé ..

De subito abriu-se de novo a

porta e um joven official entrou.
-Estou ao teu dispor, exclamou

Tollé; senta-te ahi um instante e

toma alguma coisa.
-Obrigado!
- Vamos, alguma cousa quente!

um grog! "

-N�01 não quero nado;, obri-
gado!, (. vi, I ¡

Rena�o de ¡Cernax depois de ter

saudado os frequentadores, que
de resto só, d� vista conhecia, e de
ter apertado a mão de Aleixo. pro
prietario do club dos .senhores of.
ficiaes, que fiçav� ,precjsamel?Jte por
cima do café de Paris;-puxou uma

Olbão

Portilnão
' ,

FoÍ nomeado ajudante do escri
vãQ notario do primeiro officio do

juizo de direito d'esta cOII1arca o

,sr. José Libarii'o Amado.
'.

-Respond�ram ha dias no tri
bunal d'e'ita comarca dois indivi
duos de Alvôr, que se tinha invol·
vido em questóes .. musicaes.
Eram defel'lsores dos reus os srs.

drs. Celorico Gil. de Cacella e

Mealha, de,Silves:
Foi addiado o julgamecto para

quarta. ,

�-.c!''''�

NOTAS
Foram postas a concurso docu

mental as egrejas de Alfontes da
Guia. diocese do Algarve e Nossa
Senhora Piedade de Ode:eixe.
-Ficou desempenhando o ser·

viço elinico em infanteria n,· 4,
(Tavira), o Isr. dr. Antonio Fran
cisc'o de' Souza, por ter marchado

para Evora o capitão .medico, sr.

dr. Antonio Marques da Costa.
-Di·sistiu da licença que lhe ha

via'sido concedida o alferes de in

fant"eria 4, sr. José Maria Marti
nho.
----

Em fins de 1855 tomava-se chá
em casa de sir William F." . anti

go deputado, que habitava um dos
mais sumptuosos palacios de Lon-
dres. ..

4, rainha _do �alão era sua filha"
miss Sarah, verd�deirQ retrato de
Lawreóce tirado'd'l sua moldura'.

cadeira e.,' sem diz�r palavra, se

guiu com a vista a lucta emquanto,
pelo contrario, cada ,um dos outros,
dirigindo para elle a sua attenção,
o examinaVi! cbm curiosidade_

Cernay tinha'vinte e seis annos.

As suas feiçóes regulares� poderiam
parecer affeminàdas; se o brilho dos
seus olhos vivos, intelligentes e

sempre em movimento, a testa um
taruo alta, coroada por espesso c:!

bello cortado á escovinha, e urÍ1
farto bigode, não dessem á sua phy
sionomia um ar de grande eúergia
e de franqueia. Moreno, ae esta

tura mais que mediana e elegante,
de apparencia vigorosa, Cernay era

o que se chama um bello rapaz.
- Trouxeste·me a sorte, excla

mou de subito Tollé. Tenho um

rei e tres trumphos! Vê lá agora
se te descartas á melhor! E notan

do a hesitacão de Letac: - Rei de

copas! E's'tu quem paga!
, Os pratinhos voltavam então a

formar a sua alta colurpna junto de
Letac, um pouco en'cavacado com

as gargalhadas que sauda vam a sua

derrota.
Tollé ergueu-se, pegou no'Sobre'-

tudo, apertou rapidamente as mãos

que para elle se estendiam e, en

fiando o braço no do tenente, saiu
com elle. "

-E' um perfeito rapaz, disse
Letac, e a coro. _ ,

-Basta, disse Vernet. Tollé �i
nha raião ha boccado; é melhor

que te cales com isso. .

Letac inclinou-se para Vernet e
disse-lhe muito baixo 'ao ouvido:
«Podes crêr que é verdade. Foi o

pateta do Merlier, que anda sem·

pre a gyrar, quem os viu.» dando
um estalo com a lingua: «Não llie:
deve ir mal não, que a coronela é
ainda uma mulher de se lhe tirar o

chapeu. »
-Vamos, acaba d'ahi cam esse

oala vraado, dIsse Duard, aborre
cido por não entender uma, pala
vra.

Por instigação interesseira ele'
Aleixc. organisava-se uma partida
monstra.

-Comranto que o Julio se lem
bre a passar por cá, disse Vernet.
Nós estam0S aqui muito bert:: até
manhã.

(Continua,)



e
lagrimas; nella reconheceu a flor p

.

que miss Sarah trouxera á clntura. ropensoespara a rUIna

O coronel proseguiu seu carni
nho ,como se nada tivesse visto.
Mas no dia seguinte, logo pela l.:Í'rià.'
nhã. escreveu a sir Georges:
«0 casamento de minha sobri

nha fica addiado. O papel incluso
.servira pa ra embrulhar a rosa.»

.

Era uma patente de capitão de

cipayes.
Sir"Georges comprehendee, tudo"

abençoou o nome die Uhlahd;" e

correu a abraçar o coronel F ••

com quem se embarcou duas, horas

depois.
'

A occasião de merecer a patente
não se fez 'esperar ao. volunrario.
Apenas chegado á India, assistiu á
mais terrivél insurreicão de. que a

historia faz menção•.
O coronel F •• ' e sir Georges a

chavam-se em Cawnpore, onde jus
tamente mais terrivel foi a explosão.
Azezar de prodigios de valor, de
prudencia e firmeza, o coronel não

pôde impedir a revolta do seu re

gimento. Sórnente a companhia de

Georges ficou firme. Porque este

tinha um talisman, era uma caixa
de nacar que trazia sempre sobre
o coração, e que o preseverava da
morte, Tal foi pelo menos a con

vicção que conseguiu inculcar aos
seus soldados.: "

Elle os levou pois de Cawnpore
com armas e bagagens; mas ape
nas em marcha, para se reunir: a

Havelock; sabe que o coronel F •. "

ficara prisioneiro dos rebeldes, e

que iam serrallo entre duas pran
chas.
Tornar a entrar em Cawnpore

c0n:t aquelle punhado' de homens,
e disputar seu chefe a um exercito
victorioso. é para Georges obra de
um quarto de hora. '

A propria temeridade do corn

met�ime�to assegurou ,o successo.

Os tnsurgentes tOffi'am os que vol·
tam por amigos e recetbem·nos com
alaridos de álegria. AchaVí3-se já- o
coronel collocado entre duas pran·
�has, e pGis cipayes encebavam o

Instrumento do supplicio.
O capitão e seus bravos laneam·

se sobre elles, derrotam.n'os desa-
tam e levam a victima.

'

Mas, em breve caindo em si, os

rebeldes cercam sir Georges e vão
fuzilaJ·o á queIma roupa ro�pa.
-Salvae o coronel, e deixae-me

morrer! brada o capitão aos seüs
soldados. '

.

Um �indú dispára sobre elle, a

dIstanCIa de cinco passos, fazendo
pontaria ao cotaç·ão. A bala parte
e, .dando em cheio no ,peito do of
£clal, achata-se sobre o unitorme e

cáe lhe aos pés.
.

-Viva a rainha e rule Britannia(!
grit,a o,capitão brandindo a espada.

Os IndIOS, espantados em vista
de ,t�1 mIlagre, julgam ver o grande
espu'uo, e fogem em desordem, dei
xando os, dois officiaes. que os sol
dados fieIS levam em triqmpho.
Este rasgo levou ao ultimo pon.

to o prestisio de sir Georges; fican·
do cO,nhecldo pelo nom� do capitão
do talisman. Desde Deihl a Lucknow
foi o terror dos insurgentes; e en

trou vencedor em Canwpore com

o seu coronel, castigando em vinte
acções C3 massacradores indios,
DomadQ finaimente pela cholera
voltou em 1857 a Londres com seis
mezes de licença, com a patente
ce tenente coronel, e uma carta do
c0ronel F. . para o pae de Sarah.

,Alguns, dias depois da sua cbe. Taxas do LO ramo, base

g�da �a,vla- reunião no palacio de da lieitação •• : . ;... t.OOO�OOO
sir Wilham F, •. onde se ¡;¡ão en

contrava o �api�ão ,dos horse· guards.
e, com '!l0tlVO Justificado, E' que
Sir Georges cama .... t1 desta vez a

b-allada- de Uhland com uma varian·
te na ultimà estFophe. Não era ama·
do em silencio: desposava no dia
seguinte miss Sarah F. . • Taxas do 7.° e 8.0 ramo,
-Que talisman era então esse base da' licitação. • •• 4505000

que vos salvava da morte? lhe per·
_guntou a gentIl noiva aoertando· Taxas do W, ° ramo, base
lhe a mão.

' •

P
da licitação. • • • • •• 506000

- rocurae o no fundo do vosso
.cesto de nupcias, respondeu si,. Tax:¡s do 12.° e 13.0 ramo,
,(;eorges. "

base da licitação. • .• 905000
Procurouoo Sarah, e achou a cai-

"

xa de nacar, contendo os restos da
Tosa que ella arremessára ao volun
tarIo na vespera da ?artida
Fôra sobre esta caixa qu� se a

m0Jgára a bala do,hindú.
-Fidelidade e N são synonimos

lhe disse sir Georges; uma e outr�
fazem neste mund€f.muito,.rtlilagre·.

o Povo começa a comprehender ,

que a ,tuberculose e outras doenças
cóngeneres se desenvolvem rapida
mente porque o tratamente é despre
'sado ao apparecerem os primeiros
simptomas. A ampla série de utili

dade da Emulsão de Scott é devida
ao facto de ajudar a natureza a COl)

stituir o corpo, de forma a poder re
shttil' �,iIlfiuencia das molestias." A 1

E�nl8ão de ¡ Scott é UlU específico
contra as affecções da garganta e pul
mões, e é a forma mais simplificada de
todos os maia import.antes alimentos.

A Emulsão de Scott consiste no

melhor oleo medicinal de bacalhau,
da Nomega com Hypophosphitos de
cal e boda. N'esta maravílhósa com

binação a efficacia do oleo de fígado
de bacalhau triplica; não tem nen

huma .das desvantageus .do oleo de
fígado de, .bacalhau simples: cheiro

. nauseabundo e gosto repugnante. A
Emulsão de Scott tem u� paladar
muito agradavel e é a moderna e

unica maneira rasoavel de tomar o

oleo de figado de bacalhaur As pro
priedades therapentlcas- do .oleo' de .

fígado de bacalham'são de mais con

hecidas, - é o melhor.remedio natu

ral, -er¡riquece o sangue, produz
robustez � o hypophosphito dá força
aos ne�vQsl; cria um apetite salutar,
regula ,a,cligestão e ¡pIgmenta a vitali
dade. A marca registada da Eníulsão
de Scott, como descripta aqui, é bem
conhecida ein todos a's paizes do
mundo, e é uma garantia da integri
dade, e certeza do sen exito. Este
anuo é precizo que se precavenham
mais que nunca, porque actualmente
não ha no merendo nenhum oleo de

figado (lê' bacalhau puro: mais sim'
imitações baratas.

O oleo de fígado de 'bacalhau
nunca poderá ser 'substituido quer'
por oleos vegetaes quer por oleos de

peixe. Quem possuir a Emulsão de
Scott possue o, mais puro oleo natural
de figado de baGalhau ,com IOxcellente

paladar e de.facilisima dig:estão.
Se se desejar a genuina Emulsão

de Scott., deve-se ver que o involucro
côr de salmão, do
£raeco; traga um

rotulo com a

marca cle :fabrica
'gravada, segUl�c1o
a'illustraç-ão, re

pl'e�enlallélo um

homem levando
ao hom.bro 11m

graneM bacalhau.
Se aquella marca

de fabrica gra
vada alli "estiver,
comprou-se E'aude
n'mIl frase'o, se

porém aUi não
eRtiver. h o u v e

decepção. Marca registada.í

_

¡ Alfayate. Encontra sé habilita-

EDITAL 1 do a talhar e a confeccionar todos
es fatos na ullima moda, ou á von·

/ " , 't:ide' do'fl'éguez>'Corta pelo novo pro·

(�onll'ib�i�ão de renda" de cessO desc!>berto pelo primeiro mes·

casas
-

e sumptu''ar'loa tf,e p,� _corte em, Lisboa" sr. Virgilio
_ Allgustp., Ma.ia, sendo este o que me·

A JUNTA DAS MATRIZES DO CON-
Ihores res!Jllados tem dado, gar'aute

CEUlO DE TA VIRA: ,

o bom acabamenlo em' todos os fa-
tos e principalmente em obra de cin-

FAZ publico em observancia do dis- la. Tambem corta para fora. Confec

posto no art.O 35.0 do regula- dona um Jato a veslir em -18 horas.
mento de 2 de novembro de 1889 Recebe omciaes e aprendizes, tra·

que a matriz de contribuiçãü de reno la·se com José Antunes, rua Nova
da de casas e s·umptuaria do corre,n- Grande, 68.':_Tavira. (62�7)
le árlUO se achará patente na repar· --¡-;-o----,-.-------
lição de fazenda d'este concelho, .�rl·eQdameDto no Azinhal,
desde o dia 10 até 20 do corrente, concelho de Castromarim.
das 9 horas da manhã ás 3 da tar· Mé ao mez de selembl'O de 1904
de, aOm de poder ser examinada recebem,se propostas de arrenda·
pelos interessados, os quaes pode- mento por 1 ou mais annos, das se·

rão reclamar pelOS fundamentos se· guiotes pl'oprietiades Iodas perlen·
guintes: cenles á freguezia do Azinhal, con·

L'-Erro na designação das pes-
celho d,e Castromarim:

soas e moradas; ......, PredJ_o}ust,ico denominado «La��a
2.0-Erro na ordem ,da terra; do RtJlvo»; Cmco courellas no SItIO

a.o-Injusta designação'',; de �alor d'Almada d'Onro; Courelta uo sitio

locativo das casas de b3()itação;'� ,da ¥asseira; Varzea na Lagoa do Rui·
-

�.o--Illjustjf designação dos obje- vo; Qua� cour�.I.I�s_ na Varzea do Rlli·

ctos sobre que recae a contribuição vo; Duas courel/as na Varzea do Moi·'

sumpluaria; L Ilho; Dois celões no sitio dos Choças'
, 5.o-Cessação de arrendamento Predio rustico denomiuado «Murial»;
das casas d'habitação sujeitos á con-

Courella ua Varzea das Almas.

,tribuiçã,O, de !enda �e casa ou obje- Quem pre,tender dirija se � Joaquim
ctos sUjeItos a conlnbuição sumptua.

de Mello Trtndade, em TaVIra.

ria.
_

"

(6282)
6.o-Erro no calculo das collectas Ã

._-

da co()tribuiç�o de renda de �asas Oil I CAnV,,*O DE COEm
n(l St.mpluarl� e DOS respectivos ad
dicionaes; ,.

7.o":_Individa inclusão ou ellclu·
são de pessoas.

EDIT;AL

:
A Camara MuniciraI ae Ta.vira

.

FAZ' PUBL;ICO :�,
-v

QUE até ao dia 25 do correcte mez,

receberá propostas em earta fe
chada para a arrematação em hasta
publica das carnes verdes que se

consümirem na cidade a começar no
dia t do proximo mez de dezembro,
até 30 de novembro de '190�, com
as condições que se acham patentes
na secretaria das W horas da ma

nhã ás 3 da tarde. Cada proponents
fará acompanhar a Sua proposta do

deposlto provisorio de 100�000 réis,
que para o arramataute- se conver-

terá em difiollivo.' .. '

Secretaría da Camara, 4"de 00-

vemdro de 190a.. ¡" :

O presídente da camara,
Sebostião JOIl� Teixeira Net)Bs d'Aragão

r ..
'

(6281)

-¡. E:PITA¡', ,

,

A .IUOI3,408 Reparl�dores '

da conlf�ipui�ão indll"trial do
"

'eoocel'ho de Tavira
FAZ publico que, na repart�ção de

fazenda d'este concelho ha áe es

tal' patente, por espaço de W dias,
a contar do dia IO até 20 do corren

te-mes-desde as dez horas da manhã
até ás tres da tarde, a matriz da con

tribuíção d� ,�ecima de juros do cor

rente anno a fim de poder ser exa

minada pelos contribuintes, que teem

direito a reclamar dentro d'este pra
so, tendo só por objecto:

t.O Erro na designação das pes-
soas e moradas. "

2,11 Inde\¡ida inclusão ou exclusão
de conlribuintes.

3.° Erro lie calculo na importancia
da contribuição" 0)1 ll� determinação'
da taxa de juro; ,

.

I

'

"-4 '

tro do allndido praso, e da decisão
sobre recurso para o juiz de direito
da comarca dentro do praso de 5
dias, contados da.data em que findar
o praso estabelecido para a decisão
das reclameçõesr ., �

E 'para eoücheclmento de todos se

passou o presente e outros que se

rão affixados nos I'ogáres do costume .

Tavíra, 6 de novembro de ,1903.
O Presidente,

Antnnio Maria Fructuoso da Silva.

(6285)
,

Monte-Pio 'lrtistico Tavi'ren�é",
POR ordem do sr. prestdente da As

sembléa Geral, é esta convocada a

reunir-se pelas '.(.' horas °d'a larde do
dia'22 do!ptesente mez de novembro
na sala das sessões da Associação a

fim de se dar, ¿:umpl'irrlenlo á segun
da parte do artigo 73 dos estatutos.

Se por falta de 'numero de socios
não podei' ter Jogar esta reunião, a

segunda realisar se-ha no dia 29 do
mesmo mez. :â"mesll1a hora, no refe
rido local e pára o indicado fim. Pi
cam por este':fIvisados 'os' srs. socios
para examinarem querendo, os ca

demos de recenseaméuto que de-ern
achar-se patentes na sala da, Assocía-

�ão do dia 12 em diante.
" UI)í,

Tavira; sala Ms sessões do Mon-,
re-Pío Artístlco Tavirense, aosB de

novembro de 190:t
O secretario,

(6283) ,

"

João José Bernardo.

JOSÉ DA SILVA
cml

O.rrICINA Dm CANTmIBO
m, KUA DA MAGDALENA, H6

'LISBOA

ENCARREGA.SE de todos' os traba·
lhos conCeroe¡lles á sua ar,.te laes

como: jazigos de capella, pyramides,
cabeceiras, lapidas e urnas fuuerarias,
incumbilldo-se eSla casa do assellta

meuto dos mesmo¡: com a maxima
pontualid-ade; 'perfe:ção e modicida
de de_ preços em todos os trabalhos
e em qualquer terra do ALgarve.

. Tambem se Irabalha em bancadas

para barbeiros, m'¡ildnras para espe·
lhos, lavatorios, fogões, banheiras de,
xadrez, almofarizes, marmores para
moveis taes como: apparadores" com

modas, lavatorios e mesas de cabe

ceira, taboletas e balcões para es·

-tabelecimentos: Presta todos os e-s

cLarecime.ntos José Rodrigues Cunha.

TAVIRA (6279)
-------

ALMANAœ DO�i�L�ABVm
,

'para 1904:
'J.

.

,);, t

:
.
A,'. yen�a, 1)0 �. ° de ,�>U,tubro em

LIsboa, Porto, Coimbra � �¡��(prinei
paes terras do Algarve e .álemte]»,
Profusamente collaborado e illus

trado.

�TT ,

-( "A TT E N'Çl O, ",:/.r_'
Ac:�i;�i' di)Cómpánhia do Ca

'bo e Ramalhete.Wendern-se e-tra
ta �,e com Theodora José Raphael.
(6105) ','

"

;', '

,j'
'

":

EDITAL

A Camara Monici�al ae Tavira'
FAZ PUBLICO:

QUE no dia 25 do corrente mez, pe.
, las t 2 horas da manhã á porta
dos paços do concelho se ha de pro
ced,er em .hasta publica e a quem
maIs der a arremalação das seguin
tes receitas municipaes a cobraI' no
proximo anno de t 904.

Taxas do mercado munici-
pal, _base da licitação • 1.2005000

Taxas db 2.0 ramo, base
"

da licitação ..•..•• 1.000�000
Taxas do 9.° ramo, base

da licitação • • . • . •. 2508000

�.45U�UUU

Taxas do 5.0 ramo, 'base
" .'

da licitação. . • • . .• 1006000
Taxas.do_6.u r.amo:;baS'8,

'

da- licitação .. :- ••••
-

756000
f 175�OOO ,

As recla"mações e tecursos serão
individuaes, assignadas 'pelos recia·
manles e escripIas em pap�I_§_e.!��ºo
com a taxa de -lQO r¢,is por cada

_

meia folha; e cor!) a mesma taxa de
vem ser sellados os documentos com

que forem illstruidas.
E �ilra constar se passa o presen·

te com oulros de egual theor, qn.e
�serão atfixados nos logares do costu·

me, depois de lidos pelos rev. paro
chos á mi"ssa conventual. - -

Tavira, 6 de novembro de 1903.
O presidellle da junia,

I

Seba,�liãl) José Teixeira Neves (j'Araaão
(6284-)

"

,VE�DE

JOSÉ ANTONIO PfRES ROJO
, .._..

I

Rua da Asseca

TAVIF_tI\J ¡ (6j¡'I)

, '. ¡MERCAnO DE GENEROS,
DíA 8 D� NOVEMijRO, ,

Trigo 'í2P 14 lit��s
¡ Centeio ..••••• _ . '6QO • li 'J)

Cevada • • . • . • • • .. 600 J) :t

Milho ¡ ..
'

540 18 »

Fava •• o • •• •• . •• 760 J) :t
','

Grão de bico .•• ',. 'goo, li

Feijão o •• 1.'tJJ300 D

Aveia •.. ' . , . . • • • : 5G>0 »

li

li

E para constar se passou o presen·
te e outros do mesillo lheol' que vão
ser aftlxados nos logares do costume
e publicado no jOl'nal da terr:I.

Tavira, .i de novembro de 1903.
O presidente da camara,

S�bastião Jos� Teixeira Neves d'Aragão
(628Q) .

E51 as reclamações deverão ser iDS
aiptas em papel sellado de -tOO
reis, e entregues ao prési-deote da

junta ou ao escrivão .de.-fa�fida,;deu·

,

<.

, .

Omc�ina de cUlIleil·o
°

, ',f I

.e �scull,lura
"

DE

JOSÉ MARlA PAULINO.'FERNANDÉS,
Encarrega"s�

de todo o trabalho pertencente',
, " á sua Industria ;

ja:zigos"campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban
cadas, mármores para

"

mO\'eis, elC. '

LARGO DO CARMO

(5872) Faro

G'AEÕmS D"AV�InO
Vendem se no estabelecimento de

fazendas de
,/

FRANélSCO ANTONIO GOMES
RUA NOVt\ GRANDE

TAVIRA (6246)
----

------_._-------

Blcyclette. Vende-se uma nova;
tem roda livre, travão automatico;
busína grande, lanterna, acétyléue e

rodas todas nieheladas. Quem pre
tender dirija se a esta redacção.
(2'227),� , ,

RUA AUGUSTA 6g; , ,I

'," ,

�
. .J ,LISBOA

Fornecedores do melhor
,

petroleo do mercado
Marcas do petroleo Americano

Il ATLANTIC l>

Marcas do petroleo Russo

�LUZ DO SQL»
lII.mos Srs.

Desejamos acautelar' o publico con

tra todas as i,mit.ações·qu6 agora exis
iem (JO mescado .. e pedimos que in
sistam em serem fornecidos com o

pelroleo das marcas aCIma mencio
nadas se desejam obter bons resul-
tados. ,

A m d'isso rogamos-lhe a fineza
de dirigirem toàas as encommendas
directamente á Companhia ou ao nos

so agente dÇl, seu, dislricto..

João'da Fonseca"e Sã; agente,
Villa! 'Real dé"8anto Anlodio

réregrapho" "'" oJ," l., ¡
..
'j, j •

, r .,\d

Hourglass-Lisboa.
' ..

'

COLONIAL OIL COMPANY

Rua Augusla 69

LISBOA(598i)

REGULAMENTO DO ENSINO

PRIMARIO

A IlBibliotheca Popular de Leais
lação», com séde na Rna de S. Ma
mede, fit (ao. Lar.go dos C'aldas),
Lisboa, aca'ba de editar este DOVO re

gulamento, approvado por decreto
de 19 de setembro de t 902, seguido
do decreto de 24 de dezembro de
i901, é a unica edição que contém
esle decreto, e por isso a mais com-

ple�a, e economica.
.

.:\J
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n." 3 de poficla, sitüadasnü-'L'3l'go'
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'

de S. Francl�cÍl.'(reglie:l.ia de S. Thia- v.

'
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,
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'
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p�ie.�a.riOi T9�pes Josê
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mente oquintal em, WO reis annuaes ,.

'

á camari;!> muplcipal d'El�te eonceíhe. ,¡

N os 2� 31 �1 RUA NOVA (IR NnE 37 ri
e avaliado o ,Ói.flÚlO, livre do capita:

I (J'

�'l -; ,I. ,J,;'
o

'J' ug" .

_ '.
'

II A u' .E ,J3 ¡ !1h (

do fôro e lauderhlo em r,2401$OO') , �" ;

réis. Ekte diretto pertence ao casal' Estes armazens' acabam Guarnições completas
inveutariado-por obito de D. Espe-r] de receberde Lisboa e Por-

{l f �

para sajas, de visitas, sa-

rança de . Jesus Mascarenhas, v'iHlla 10� qU,}' e}¡:traordid'ario sor- letas, casas dejantas, quar-»
e moradora que foi n'esta cidadé; e tiqp de ·mo�eis tae's:.coqlO: los de dortnir.dítos de ves-

de que é in veújariañte D. Helena �rto- leitos¡ .�e 'ferro syst�ma tir, escriptorios, etc., etc.,
sa Viegas d'esta mesma cidade, e é moçl,erno,-eq¡ ferro :e,;a! Grande sertido em ta-

vendido pof d'elib�r.açãü, do respecti- "tão,:� ?utr?s
I

,u-iprtós dê; e
•

petes, a1catciras,jlítas, olea-
vo conselho de fatnilia e interessadcs, ' v arJa.�\§sll:rlas \qualldades .' dtPs¡, p,anpos para mesas,
A contribuiçâo- de registo fica na.sua '\ feiqos� e pr'eços; IJ'�at(lfibs ..

'J')atéres, embtacés, gale
totalidade-por couta do, ar.r.emalaote. em ,t.oçlas as qualidades e < '>fias e baguettes.
Tavira, 30 de outubro de 1903. feiliQs, Qesde '700 réis a ,I

¡

Tão grande é o'snrtidó
• Verificactu -,:,izevedo. wdooo iéis. .',

,

. tlos m!)veis ,avulso que é

'G)
'; ,.Ove,scrivãO: '. _' .

diffici1 ?es-c�e.v.el-o. 'H,� ,d� :tudo p�r; pre'ço� convidativ?s..
.

'

. (6_78) José Joaq�tflt Pan eu a Farz(l Acce.ltam na� suas offiCinas tod�$,.Qs moveis que preCIsem ser concerta:
" � dos ou polidos. ..

' ,I' '1, '.,
' .. !

"�,.'te de 31·I.·astar. Vende-se > ( �'n J,

uma das mais bem preparadas artes � ..�)'" :ot�;': O TAVIL'iíK ¡

".

I' f.' t)6" ti

n'es e 'g�rlérÓ'�'JQuehl pr:ifÇe¡ftlel'¡ dil1i .v)'"
'I! l lC 0.&1) i,

J_;i-_o�;��:��:��:at���::;:e::;::; �. i, 'JA,:.'C·,_jIE" T, V II. �7':'E!J":N" ,E' '·?W:'
eou�ella de letra. rid· sitio do n"jj" �'" ,b '. [; �f
freguezla" da Luz. Quem pretender �

di�it�-se 'áo seu propríe�a�iO Rodrigo ,CarbO,retq, d� CaJdio Fraficez d'um· rendiment<{)· ga-
Tnunade da Fràuca�L..:.TaVll'a. (6272) ranti'dcf'de 300 1itros por kilb, ü� 100 kilós 'franeolLis-
- -'".r r.7".�.jE- '''*F- boa réis tO$OOO.�tli)esconto aos revendedores.. .

Vendem-se as,. segu¡lIt�s· pr-b- ,. 'Ap>paRelhos, y,<m;dieiros, lustres; hacias; bied's ê
priedades: llm Rt'eg)o de casas alt,as ,<'mài!3 laccessocios'; , .,1 �

,

a . I li ,I,

situado na rua das Capacheira's d'81s-
'

"u"! ''', : I, ,," �Ij .

., ,t;. ' I �¡, l'd:J
ta cidade; urn1! horta oa ribeiraae' v' , ,,-

BeliGhe denominada «Cercakio» situa- N"U V.A' I'll U M LN'! L A O lA Gr Á t O 11;;N' ro 1

da nor.conéelbo� dé Castro :Marirn "e
' �

as coürellas 'seguinles: Da Hen::lade, '��'der 'iHumin'aiít,e 100'velas"por, b�ca. ,Gasto 5 'réis
do Postaueirú, da'Varzea dàs Alma's, por hora, '., o

¡ - ...

cêrca de Santa Barbara no AZÜ'lhal '

lJ ' I ,. 'I i . .c

e ninas tasas lla 'p,filia de Monte,-' Ma�ddm-se catalogos 'gra�is e' ,préços f
correntes.

Gordo. Trata si com Jusé' Fâr�ão Desconto 3iQS, revend�dol'es. " _, "

Berredo,' 'ein'Tavira.' (6198) ,"

q¡ r' A R I V I E R E r ¡ ,:
o

y ,_¡�\

.c..¢ ',R'�a de S: Paulo ;n.
° ,9f�·1.�2LISBbA ,,�

,,::2(6;-236)
"

" r.�;-� (

�', '" �

Cairões para anjos desde o preço ·d.e; 11$200 r�j� cada. ",

'�àixõ9s pár'a a,lj,uhos, de/azénda d'algodão sa-rje desde reis"
.3§::IpO I£aq�." . " ',' .. " ¡ '1

i,Calxl:>�� para adultos., d� damasco, -tedos
6,$000 rel& ¡çada". e ,

' �

> Caisões para adultos, de velluda, todos galeados desde réis
IO�OOO cada. I. '.. '. •

Caixões de chumbo e, de zinco. Jr > .,

'

Urnas pará' ossadas.
"

c-

"',1 ;'¡

,Bqrlas pretas e douradas paraI alugar fi vender.
t

'Sapat(Js de setím pretos e brancas ii 21$000 réis o pa'r" '"

Fitas �?rr¡i<pe,ôjcilLorias dourajdas para as chaves dos caixões
a 30QI.r�!�.,¡" ''OJ' ¡

,

•
.

•

(;. '
,

"

I!

Almofadas on travesseirosde cambraía COIiO., dedieatorias e

-ceroaduras douradas a 400 réis.. _ ...... ·f .:

'Uenl,iões'de oambraia com dedic..aterias ,e, cercaduras doura
das pãra 'cobertura dos corpos 'dentrn dos-caixões desde os

Weços de;' H$200)·éís. � ,

J, ...

'" ,Ca�ro, f[¡nebr: .cóm�? ,colhpetente.pa�(lo de, respeit? se,rvin:
do"p�ra cO,r,l/luzlr os Pfll'pOS para a'ugreJa,'tanto de HOlte comÇl
de d�a 8:JPo.oendo ser'vir para !.Í ellterro ser de casa acampa;
Ilhado pelo _Darocbo, por aju��e parllçniar, Tambem poda' iii
fazer .o' SerVlçQ ,fora da lerra. .

-

Camara·ardellte para' 'fiizer. altar. para cor:¡;10 presente.
,

CapMlâs' e rramdS de' flures pa�a anjo'S desd,e el preço de 400
réis. ¡J; f ,Of " ¡ ,,¡') ,

""I 1 "1

: Cdrõas de' differentes fRiling e lamapbos 'desde' o
2�500 réis.
Afinal, �nconfra-se habilitarlo com o Cf1oopetel.lle sortido de

.e&tes ,l!rtigos para poder servir o freguez 'em tudo e toda;;' as.
qualidades, do mais ordillario,el(} mais superior tae's.como; vel-,
Ilido de seda; selius pretos e brancos, lisos e lavrados,; vell!,ldos
p'retbs e braricrrs,l lisos e lav.rad()s em dourados e'to. etc. En

carrega·se d� todes os serviços que digam respeitol'.a um fun�
ral, como de pedreiro;, carpinteirp,"prior.,andador e:tc.,.que C.Q�.
'o pesSoal que telil"corill'atado, irnm�diatarnetlleT satisf::.rá tudo
á vonlade 'do fr,eguei e por preços, que nlllJCa col1heegrão ,tão
baratos e só bast.a: dirij;r·se aQ seUl' ttstabeJecimento (até ás··W
horas da noit!:') qlle é tJ� Praça da COllstiwi<}ão n.O 1'4, .el de
pois' ,d'essa hora á Rua'¡Nova de' S. Pedrd n.o 22 em

.J

.1

� .

Tambem venrle preparos para' flores, como: folhagem, olh'os,
semenles, pela:as já pil¡taqas, casSaS,.,elc" etc. pelos preços dR

Lisboa. .
, <! (6 ¡ 67)


